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• Acesso a água segura 

A água potável segura e o saneamento adequado é um
direito humano essencial para gozar plenamente a
vida e todos os outros direitos humanos.
Resolução da Assembleia Geral das Nações Unidas, 28 de Julho de 2010

663 milhões de pessoas no mundo não têm
acesso a água potável segura.

2,4 mil milhões de pessoas no mundo não têm
acesso a saneamento



CERSA: um centro – dois capítulos
Enquadramento

José M.P. Vieira – 27/ 06/ 2017

• Rotas de transmissão de microrganismos patogénicos por via hídrica  Exemplos 

Bactérias Virus Protozoários e 
helmintas

Campylobacter spp.
E. Coli patogénica

Francisella tularensis
Salmonella spp. (S.Typhi)

Shigella spp.
Vibrio cholerae 

Adenovírus
Astrovírus

Vírus da Hepatite A
Vírus da Hepatite E

Norovírus
Rotavírus
Sapovírus

Cryptosporidium 
(hominis/parvum)

Cyclospora cayetanensis
Dracunculus medinensis

Entamoeba histolytica
Giardia intestinalis
Toxoplasma gondii

Adenovírus
Enterovírus

Legionella pneumophila
Micobactérias

(não tuberculosas)
Naegleria fowleri

Acanthamoeba spp.
Burkholderia pseudomallei

Leptospira spp.
Micobactérias

(não tuberculosas)
Shistosomona mansoni

Gastrointestinal

Ingestão
(Bebida, alimentos)

Inalação e aspiração
(Aerossóis)

Contacto
(Banho)

Respiratória
Pele, membranas mucosas, 

feridas, olhos

Rota de infecção

Tipo de infecção

Microrganismo
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• Incidência mundial de febre tifóide Número de casos anuais

Alta (>100/100.000 por ano)

Média (10 ─ 100/100.000 por ano)

Baixa (<10/100.000 por ano)
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• Incidência mundial de cólera Número de casos anuais 

Não-endémica

< 1.001

1.001 – 10.000

10.001 – 25.000

25.001 – 50.000

50.000 +
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• Transmissão de doenças através da rota fecal-oral Mecanismos de prevenção. Exemplos

Futuro 
hospedeiroAlimentos

Água

Solo

Artrópodes

Mãos

HigieneÁgua seguraSaneamento

Excreta
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• Pressão humana sobre os serviços urbanos de água (900 Milhões de pessoas em favelas, em 2020) 



CERSA: um centro – dois capítulos
Enquadramento

José M.P. Vieira – 27/ 06/ 2017

• Eventos climáticos extremos e ambientes urbanos densos
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• Cooperação científica e técnica entre as Universidades do Minho e de São Paulo

• Constituição de uma referência internacional em Segurança da Água

• Criação e disseminação de conhecimento em análise e gestão de riscos

• Formação académica e profissional em áreas temáticas relacionadas  com a segurança da 
água e saúde pública

• Apoio a Instituições Públicas e Empresas de países de Língua Portuguesa na formulação e 
implementação de Planos de Segurança
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• Planos de segurança da água, saneamento e saúde

• Novos desafios para a qualidade da água (controlo de poluentes emergentes, monitorização 
inteligente e integração da modelação matemática)

• Riscos e impactos para a saúde de sistemas de abastecimento de água e de saneamento 
(estudos epidemiológicos)

• Adaptação dos sistemas hídricos a alterações climáticas e a necessidades futuras de água
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• Metodologias inovadoras de gestão de risco de múltiplos factores

• Sistemas de suporte à decisão para previsão e controlo de inundações

• Sistemas de alerta à escala de bacia hidrográfica

• Mitigação da poluição costeira e controlo de erosão (protecção de zonas balneares)

• Preparação para desastres naturais: planos de emergência de água e saneamento

• Segurança física de infra-estruturas de água e saneamento
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• Projectos de Investigação e Desenvolvimento
- Projectos científicos nacionais e internacionais

- Projectos em cooperação com a indústria

• Acções de formação
- Cursos de pós-graduação

- Cursos curtos de capacitação na indústria

• Auditoria a planos de segurança e a sistemas infra-estruturais

• Consultoria especializada de apoio a Instituições e Empresas
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CERSA: métodos

Formação 
Académica

Parceiros 
Institucionais 
e Industriais

Prática de 
Engenharia

Inovação

Projectos de 
Investigação & 
Desenvolvimento

Projectos na Empresa, 
Joint Ventures

Cursos curtos e 
de Pós-
Graduação

Empreendedores, 
inovadores, profissionais 

mais apetrechados
Novos Graduados
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CERSA: métodos

• Mestrado em Gestão Sustentável do Ciclo Urbano da Água
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Muito obrigado pela vossa atenção

José M.P. Vieira
jvieira@civil.uminho.pt


